
Ano VI - Nº 121 - 22/03/2017

Boletim informativo diário editado pela Coordenação de Comunicação.
Coordenadores: Artur Camurça, Flávia Sabóia e Lucy Mary Gomes Matos

Jornalista responsável: Luciana Barroso (2117 JP/CE)

               Leia mais notícias em: www.sintsefceara.org.br                                                  Para receber envie email: imprensasintsef@gmail.com

Em tEmpo - No dia 20, o Grupo de Trabalho que 
trata a situação dos servidores do Minitério da Saúde 
descentralizados e lotados nas CRES/SESA, reuniu-se 
para dar continuidade às discussões.

O SINTSEF/CE propôs ao GT que seja definida a 
participação dos servidores em cada atribuição técnica 
junto aos municípios, de acordo com o perfil técnico 
dos mesmos. A proposta foi aceita. Foi encaminhado 
que NUVET e CORES formularão propostas do projeto, 
com levantamento do perfil técnico dos servidores, 
com resultado a ser apresentado em reunião no dia 17 
de abril. Após a conclusão do projeto serão realizados 
seminários com os servidores lotados nas CRES.  

É amanhã! 23 de março de 2017, às 13h30!
I encontro para crIação do coletIvo de mulheres do sIntseF/ce

Este primeiro momento será para destacar a importância 
da organização das mulheres no movimento sindical e o 

papel de um coletivo formado por elas.
Convidamos as nossas filiadas para participarem e 

atuarem como protagonistas das lutas do SINTSEF/CE, em 
defesa das bandeiras dos servidores federais, das mulheres 

e da sociedade trabalhadora como um todo.
Contamos com você!

Portaria redistribui cerca de 
4 mil servidores da Funasa 
para MS 

Foi publicada, na última segunda-feira, 20, no 
Diário Oficial da União (DOU), Portaria (nº 802/17) 
que redistribui cerca de 4 mil servidores da Funasa 
que estão atuando no SUS para o Ministério da 
Saúde. Um acórdão (668/2008) do Tribunal de Contas 
da União (TCU) já determinava que esses servidores 
que atuam com combate a endemias, atenção básica 
a saúde e outras frentes, fossem redistribuídos ao MS. 

Há acordo de que a única mudança será na forma 
de pagamento dos servidores que agora serão pagos 
pelo MS e não mais pela Funasa. Não deve haver 
prejuízo financeiro e nem alteração nas funções o 
que garante ao servidor permanecer lotado onde 
está. 

No entanto, não houve diálogo com o governo, por 
isso, a Condsef/Fenadsef está solicitando reunião no 
MS para tratar do assunto. É importante que todos 
fiquem atentos e reportem qualquer situação atípica 
para que as entidades possam atuar e cobrar junto 
ao governo o que já foi firmado anteriormente em 
acordos, compromissos e protocolos: a manutenção 
dos servidores em seus locais de trabalho sem 
qualquer prejuízo financeiro.

A redistribuição no Ceará atingiu cerca de 117 
trabalhadores.

Desde segunda-feira, o SINTSEF/CE faz 
manifestações junto com os trabalhadores da 
FUNASA-SUEST por melhores condições de trabalho. 
O setor jurídico denunciou ao Ministério Público do 
Trabalho as péssimas condições do local. Oficio foi 
enviado ao superintendente da Funasa solicitando 
audiência para tratar do tema. A mobilização dos 
servidores continua.


